IMPLANTAÇÃO DA CNAE-FISCAL EM BELO HORIZONTE


A implantação da CNAE-Fiscal no município de Belo Horizonte ocorreu no dia 16/05/2000.  Os estudos para a implantação da mesma no âmbito municipal iniciou-se em julho/1999.


As fases foram as seguintes:

· Estudo da CNAE-Fiscal comparando-a com a legislação em vigor

· Levantamento do sistema de informações

· Desenvolvimento de um novo sistema de cadastro, inclusive com o contribuinte se cadastrando através de disquetes/internet

· Compatibilização da base de cobrança com a CNAE-Fiscal

· Treinamento dos classificadores

· Treinamento dos servidores no novo sistema de Cadastro

· Implantação do novo sistema junto com a CNAE-Fiscal

· Convênios com JUCEMG e Receita Federal para manter o cadastro atualizado, através de troca de informações

· Gerenciamento de todo o processo.
 
O estudo da CNAE-Fiscal com a legislação foi feito para se verificar a questão de alíquotas e Obrigações Acessórias.

O primeiro tópico foi fazer o batimento da CNAE-Fiscal com a Lista de Serviço, conforme Decreto Lei 406/68.   No trabalho, verificou-se que algumas atividades da CNAE-Fiscal poderiam ter mais de uma alíquota, ou então, lendo a Nota Explicativa, vimos que o que a atividade estava abrangendo, os itens que ela abrangia, poderia ter um item  sujeito a uma obrigação acessória e outro não.

Fizemos pedido através do GAT para o desmembramento de algumas atividades.  Apenas uma teve retorno positivo.  Diante disso, para adequarmos a CNAE-Fiscal a legislação de BH, tivemos que fazer controles internos nos sistemas para poder implantá-la.

Na época da implantação, foi publicado um Decreto e uma Portaria implantando a CNAE-Fiscal no âmbito do município.  Tais documentos estão em anexo.

Com o advento da CNAE-Fiscal, vimos a oportunidade de reavaliarmos todo nosso sistema de informação, especificamente o Cadastro.  Resolvemos então desenvolver um novo cadastro, com tecnologias mais modernas, agregando informações que o antigo não possuia.  Vislumbramos também uma futura unificação de cadastros, nos moldes do Projeto CNPJ.  

Diante disso, o novo cadastro foi concebido com o mesmo lay out do CNPJ, inclusive com os mesmos formulários para cadastramento e um programa em disquete, muito parecido com o CNPJ.

Neste novo módulo, o contribuinte busca o programa na Internet, gera o disquete e o encaminha para o cadastramento.

O novo Cadastro começou a ser implantando junto com a CNAE-Fiscal, no dia 16/05/2001.

Neste período de desenvolvimento de cadastro, criou-se módulos para que o sistema de cobrança, desenvolvido em outra plataforma e com outra tabela de atividades, passasse a enxergar o novo cadastro e também a CNAE-Fiscal.

O período entre o desenvolvimento e implantação do sistema foi de setembro/2000 até maio/2001.

Foram feito estudos se iria recadastrar todos os contribuintes ou não.

Decidiu-se ao invés de convocar um amplo recadastramento, fazer convênios de cooperação entre JUCEMG e Receita Federal.

Todos os novos contribuintes que iriam cadastrar ou promover uma alteração contratual, a partir do dia 16/05/2000, já eram automaticamente incluídos na base nova, com Código CNAE-Fiscal.

Os demais contribuintes está sendo feito da seguinte maneira: cruzamos o antigo cadastro, com o Serpro e com a JUCEMG e migramos o mesmo para a nova base.  Iremos recadastrar apenas os contribuintes que não conseguirmos obter alguma informação.  O recadastramento neste caso será através de Intimação.

Antes de implantar o novo cadastro, todos os servidores passaram por um período de treinamento.

Em dezembro/1999, alguns servidores participaram do treinamento em CNAE-Fiscal promovido pelo IBGE, realizado em Belo Horizonte.  Participamos do treinamento, pois aqui, o setor de Cadastro é quem faz a codificação e classificação.  Não abrimos mão disso, pois aí está o sucesso do novo cadastro e a qualidade da informação.

Estes servidores que fizeram tal curso com o IBGE, tornaram-se multiplicadores da CNAE-Fiscal e em seguida, todo o departamento que trabalha com os Tributos Mobiliários passaram pelo treinamento em CNAE-Fiscal.

Por fim, após a implantação do Cadastro novo e da CNAE-Fiscal, tem-se uma equipe que gerencia todo este processo, fazendo mudanças e estando atento com as modificações, ajustes da CNAE-Fiscal.

